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1. Não se conhece a circunstância histórica (causa ou motivo…
e  a  fase  no  longo  e,  por  vezes,  violento  “processo  de
hominização”) em que o ser humano entendeu – e se persuadiu –
de que ensinar ou transmitir algo que aprendeu, dominou ou
passou a fazer era necessário e útil para si e para o Outro da
sua espécie. No entanto, este fenómeno – a par da inovação

https://ocidadao.pt/nao-querer-ensinar-por-miguel-palma-costa/
https://ocidadao.pt/nao-querer-ensinar-por-miguel-palma-costa/


exclusiva  da  nossa  espécie  (Homo  sapiens)  de  enterrar  os
cadáveres dos seus congéneres (novas investigações adiantam
agora a possibilidade de os Neandertais também já enterrarem
os  seus  mortos)  –,  assinala  um  importante  passo  para  a
humanidade e na história da Educação, que certamente começou
por meio da observação.

A observação é, sem dúvida, uma das primeiras “ferramentas”
que  toda  a  criança  possui  para  se  adaptar  (sobreviver)  e
interagir com o meio-ambiente, tal como o fazem muitas outras
espécies animais mais próximas (ou distantes) da nossa. É com
base naquilo que observamos que começamos a criar algumas
hipóteses  –  insipientes  ‘conjeturas’,  juízos,  teses…  –  de
compreensão  sobre  o  mundo,  os  objetos  que  manuseamos  e
criamos, sobre as relações sociais e afetivas que construímos
e  que  preservamos…  e  também  é  através  da  observação  que
desenvolvemos  a  imitação  –  outro  processo  de  ensino-
aprendizagem  que  nos  possibilita  experimentar  algumas
possibilidades  e/ou  limites,  por  exemplo,  físico-corporais,
comportamentais, emocionais e ainda grupais ou sociais.

Antes da invenção e desenvolvimento da escrita (tudo indica
que foi por volta de 3500 a. C., no sul da Mesopotâmia), a
oralidade,  naturalmente  em  conjunto  com  outras  formas
primitivas  comunicacionais,  teve  a  relevante  função  de
memorizar  e  transportar  (ensinar)  tudo  aquilo  que  era
considerado marcante e proveitoso para o ser humano e, em
especial, para as gerações mais novas. Ora, como é entendível
nesta  ordem  cronológica  que  particulariza  uma  evolução,  a
nobre,  primordial  e  indispensável  função  de  ensinar  é
obviamente muito anterior ao processo de criação das primeiras
instituições educativas (escolas) na história da humanidade.

Na Europa, as civilizações grega e romana desenvolveram um
inicial  (e  básico)  tipo  de  ensino  centrado  numa  vertente
militar  e  atlética  (entre  os  espartanos,  a  “formação”
principiava aos sete anos de idade e centrava-se sobretudo no
domínio e aperfeiçoamento das habilidades físicas – os duros



treinos físicos tinham como propósito fazer com que os homens
estivessem  prontos  para  atividade  bélica/guerra,  muito
apreciada  e  excecionalmente  planeada  –  e  hoje  ainda  lhes
reconhecemos alguns importantes ensinamentos e valores.

Porém, é público que o ensino formal do Ocidente tem as suas
raízes  na  “paideia”  grega  (que  significa  “educação  da
criança”), isto é, num sistema de educação e formação ética
que  se  difundiu  por  todo  o  mundo  helénico  e  depois  pela
cultura romana. O grande objetivo da paideia era formar um
cidadão “perfeito e completo” (integral, na conduta exterior e
atitude  interior),  capaz  de  liderar  e  ser  liderado  e  de
desempenhar um papel ativo na polis (cidade-estado), agora
muito interpretada pelo termo sociedade. Em suma, a formação
de um cidadão prático e simultaneamente humanista – guiado por
um  determinado  sistema  político  –,  era  o  real  e  concreto
objetivo deste modelo de ensino. No presente, nas nossas salas
de aula (com as ‘convenientes’ alterações implantadas pelo
decurso dos séculos) e no vigente sistema de ensino público
português, ainda permanece muito deste modelo que teve origem
por volta do século VIIIº – VIIº a.C..

2. Hoje, tal como no passado, ensinar continua a ser uma
tarefa (ofício) deveras exigente, uma arte (pois há sempre
algo de imprevisível, irrepetível, novo, original ou inovador
no ato) e um compromisso entusiasmante, inspirador, se não
mesmo  “apaixonante”,  onde  o  questionar,  partilhar  e
imaginar/criar  são  incumbências  (missões,  deveres…)  sempre
claras e presentes no espírito daqueles que ousam desafiar a
inteligência (e capacidades/competências) nos seus desiguais
alunos e em momentos diferenciados.

É  verdade  que  a  práxis  educativa  contemporânea  segue
orientações,  preceitos,  regras,  bastante  precisas  e
padronizadas  pelo  conhecimento  científico-didático  e  pelas
autoridades  políticas  que  a  tutelam,  mas  a  ela  estão
intimamente  aliadas  alguma  intuição,  improvisação,  muita
criatividade e uma certa dose de dramatização… como é óbvio e



percetível,  pois  julgo  que  todo  aquele  que  ensina  (o
educador/a e professor/a) também tem de ter – e ser – alguma
coisa de ator (um bom intérprete) se quiser gozar de sucesso
junto do seu público!

Dito por outras palavras, o professor é atualmente uma espécie
de  “ator-racional”;  é  aquela  figura  que  tem  uma  visão
holística sobre o mundo e as mudanças que estão em curso e que
se relacionam com o seu valioso trabalho (alguns definem-no
como  “intelectual-crítico”),  que  possui  autonomia  racional,
científica  e  técnico-pedagógica  para  executar  (bem)  as
escolhas que estão ao seu alcance fazer (provido de uma ação
esclarecida/autónoma),  apesar  de  quase  esmagado  por  uma
burocracia que prejudica o seu desenvolvimento profissional e
até o crescimento pessoal e educativo dos alunos.

Acredito que é o fardo desta carga burocrática (por exemplo,
de processos administrativos – e avaliativos –redundantes e
caducos  e  de  expedientes  inúteis  fixados  por  sucessivos
governos e ministros/secretários), para além de uma desmedida
pressão quotidiana e a falta valorização e reconhecimento do
trabalho  prestado  à  comunidade,  que  hoje  incitam  muitos
daqueles que (ainda) ensinam em Portugal a desistir deste
nobre compromisso que é ensinar e preparar as novas gerações
para o futuro.

Se  os  mais  novos  já  optaram  por  não  querer  ingressar  na
profissão, então os ‘seniores’ estão neste momento ansiosos
para que chegue a idade da reforma.

3. No passado dia 5 de outubro assinalou-se o Dia Mundial do
Professor,  data  que  deveria  servir  para  todos  refletirmos
sobre o modo e as desfavoráveis condições que todos aqueles
que ensinam, enfrentam – e que precisam de ser corrigidas –,
para desenvolverem plenamente (e com qualidade) o seu talento
e vocação.

É  verdade  que  ensinar  oferece  a  oportunidade  única  de



promovermos um impacto transformador e duradouro na vida do(s)
Outro(s) – sejam eles crianças, adolescentes ou até adultos –,
contribuindo  para  a  sua  formação  e  realização  pessoal  e
profissional,  e  que  é  muito  diferente  de  qualquer  outra
obrigação profissional.

É uma missão singular que não está ao alcance de todos (por
múltiplas razões), pois aquele que ensina é também o guardião
da experiência da Humanidade, o transmissor de uma herança
inigualável que não se pode desaproveitar e/ou maltratar, e o
portador de uma colossal esperança no porvir (é um construtor
– e sonhador – dos sonhos dos seus alunos).

No entanto, hoje enfrentamos uma escassez nacional (e até
global)  de  professores,  ampliada  pelo  rápido  declínio  das
condições  de  trabalho  e  a  quase  insignificante
posição/reconhecimento  social  que  estes  auferem  nas  ditas
sociedades modernas e hipertecnológicas.

Em Portugal, uma larga maioria dos que (ainda) ensinam estão
deveras descontentes com o rumo da profissão que escolheram e
exercem – melhor, com a falta de expectativas de carreira (já
pouco ou nada atrativa), com a parca remuneração auferida, com
o  diminuto  reconhecimento  social,  com  a  excessiva  carga
burocrática e de trabalho administrativo (desnecessário), não
esquecendo um sistema de avaliação docente nada transparente e
que não premeia o mérito… e com um conjunto de reformas e
políticas educativas descabidas e inoperantes – e aconselham
agora  os  mais  jovens  a  não  seguirem  esta  atividade  e,
portanto, a não ensinarem as gerações mais novas e outras que
estão ainda por nascer. Tudo isto – e o que se prevê já nos
próximos anos –, dá que pensar!


